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Resumo: A Família Anostomidae inclui peixes de água doce amplamente distribuídos 
na região Neotropical. Os monogenéticos são parasitos de brânquias, narinas e 
superfície corporal de peixes, pertencentes ao filo Platyhelminthes, que possuem um 
corpo achatado dorso-ventralmente, alongado ou discoide e com simetria bilateral, 
apresentando ciclo de vida direto ou monóxeno. O presente estudo identificou dois 
estágios de desenvolvimento (juvenil e adulto) de Jainus piava em brânquias de 
Schizodon dissimilis, coletados no rio Salgado, município de Lavras da Mangabeira, 
Ceará, Brasil. Os resultados demostraram maior prevalência e intensidade de parasitas 
em estágio adulto, destacando o primeiro registro de diferenças ontogenéticas desta 
espécie de monogenético. 
 
Palavras-chave: Ectoparasitos. Ictioparasitologia. Platyhelminthes. Região 
neotropical. 
 
1. Introdução 
 Schizodon dissimilis (Garman, 1890) é uma espécie de peixe água doce 
pertencente à família Anostomidae, ordem Characiformes. O gênero Schizodon 
é composto por 17 espécies com distribuição Neotropical (FROESE; PAULY, 
2024). Estudos recentes demostram que certas taxas podem ser utilizadas como 
bioindicadores dos ecossistemas aquáticos, levando em consideração as ações 
antrópicas que influenciam na sua ocorrência e distribuição (LAFFERTY, 1997; 
LEITE et al., 2018).  
 Dentre esses parasitas, os monogenéticos (Filo Platyhelminthes) se 
destacam por apresentar ciclo de vida direto, corpo achatado dorso-
ventralmente, podendo ser alongado ou discoide, com simetria bilateral, 
parasitando as branquiais, cavidade nasal e a superfície corporal dos peixes 
(BRUSCA; BRUSCA, 2007; BOEGER; VIANNA, 2006; PAVANELLI et al., 2008; 
TAKEMOTO et al., 2013).  
 Jainus piava Karling, Bellay, Takemoto & Pavanelli, 2011, é uma espécie 
de parasita branquial ovíparo, que apresenta um ovo esférico não operculado 
(KARLING et al., 2011). Os oncomiracídios, larvas livres-natantes, podem eclodir 
dos ovos no ambiente aquático ou nos arcos branquiais, vivendo por 
aproximadamente 24h (LLEWELLYN, 1963). Quando os oncomiracídios 
encontram as brânquias do seu hospedeiro específico, eles perdem seus cílios 
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superficiais, iniciam seu desenvolvimento tornando-se juvenis e, posteriormente, 
adultos (LLEWELLYN, 1963). Segundo Karling et al. (2011) dentre as 
características morfológicas de J. piava, destaca-se a presença de um complexo 
copulatório composto por órgão copulatório masculino (OCM) (tubo enovelado 
com 1 volta e ½ no sentido anti-horário) e uma peça acessória bem desenvolvida 
não articulada com a base do OCM. Além disso, apresenta uma barra ventral 
fina em forma de "V", uma âncora ventral com raiz superficial achatada e raiz 
profunda alongada em forma de haste, e uma abertura vaginal ornamentada ou 
bulbosa (KARLING et al., 2011; YAMADA et al., 2023). 
 
2. Objetivo 
 O presente estudo tem como objetivo relatar dois estágios de 
desenvolvimento da espécie Jainus piava encontrados nos arcos branquiais de 
Schizodon dissimilis. 
 
3. Metodologia 
 Foram analisados seis espécimes de S. dissimilis (Figura 1) coletados em 
maio de 2023, no rio Salgado, município de Lavras da Mangabeira, Ceará, Brasil. 
Os hospedeiros foram capturados através de redes de espera e tarrafas, 
armazenados separadamente em sacos plásticos, e em seguida refrigerados e 
transportados ao laboratório, onde permaneceram congelados até o momento 
da necrópsia.  
 

 
Figura 1. Exemplar de Schizodon dissimilis (Garman, 1890), coletado no Rio Salgado, município 
de Lavras da Mangabeira, Brasil. 
 
 Durante a processo de necropsia dos hospedeiros, foram retirados os 
arcos branquiais com o auxílio de pinças e tesouras, colocados em placas de 
Petri, lavados com água, e verificadas quanto à presença de monogenéticos com 
auxílio de um estereomicroscópio.  
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 Os monogenéticos recuperados foram montados entre lâmina-lamínula 
em meio Grey & Wess (KRITSKY et al., 1986), e identificados taxonomicamente 
a nível de espécie com auxílio de artigos científicos.  
 Foram calculados os descritores ecológicos de prevalência (P%), 
intensidade média de infestação (IM), abundância média (AM) e abundância total 
(AT) para cada população (BUSH et al., 1997). 
 
4. Resultados  
 Dos seis peixes analisados, foram recuperados um total de 71 espécimes 
de parasitos em dois estágios de desenvolvimento, juvenil e adulto (Figura 2). 
Durante a identificação dos monogenéticos, observou-se que os espécimes de 
J. piava apresentavam dois estágios de desenvolvimento (juvenil e adulto). Os 
espécimes juvenis caracterizam por apresentar: 1) corpo curto; 2) região cefálica 
com lóbulos pouco desenvolvidos; e 3) complexo copulatório e abertura vaginal 
próximos.  
Dentre os hospedeiros analisados, quatro estavam parasitados por J. piava em 
estágio juvenil (AT= 23; AM= 3,83; P%= 66,67; IM= 5,75) e cinco em estágio 
adulto (AT= 48; AM= 8; P%= 83,33; IM= 9,6), possuindo maior prevalência de 
parasitos em estágio adulto. 

Segundo Kingston et al. (1969), os monogenéticos em seu estágio juvenil, 
apresentam um corpo curto, uma região cefálica com lóbulos não desenvolvidos 
e um complexo copulatório e abertura vaginal próximos. Enquanto que, em seu 
estágio adulto, possui órgãos bem definidos, corroborando com os achados do 
presente estudo (Figura 2). 
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Figura 2. Jainus piava parasitos branquiais de Schizodon dissimilis, coletado no Rio Salgado, 
município de Lavras da Mangabeira, Brasil. 
 
5. Conclusão  
 O presente estudo trata-se do primeiro registro ontogenético da espécie 
de J. piava no estágio juvenil, contribuindo assim para a compreensão do ciclo 
de vida e taxonômicos de monogenéticos de peixes de água doce da região 
Neotropical. 
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